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RESUMO

O presente trabalho tem como tema as associações de uma forma geral, enfocando especificamente a Associação Orquidófila de Piracicaba-SP. A partir da perspectiva que as associações se constituem em espaço de lazer e entretenimento, optou-se pelo estudo da Associação Orquidófila de Piracicaba, através de pesquisa participante, com contato direto com seus membros, que forneceram informações imprescindíveis para esta pesquisa. Alem disso, a participação na organização da VI Exposição de Orquídeas de Piracicaba, promovida pela Associação Orquidófila de Piracicaba, foi fundamental para a realização desse trabalho. Realizaram-se ainda, pesquisas bibliográficas no intuito de compor um referencial que desse conta da discussão que envolve lazer, livres associações e flores. A partir dessa pesquisa que se constitui num estudo de caso, pôde-se constatar a existência de diversas associações com finalidades distintas espalhadas pelo mundo, e que as relacionadas a plantas constituem-se em apenas uma das vertentes. Pode-se afirmar, com certo grau de certeza, que tais associações ainda são desconhecidas pela maior parte das pessoas pela falta de divulgação das mesmas, o que se constitui num problema que precisa ser transposto. 
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1. Introdução 

O tema  deste trabalho é a organização de pessoas em associações como forma de entretenimento e lazer, fazendo um estudo de caso da Associação Orquidófila de Piracicaba/SP.

Ao longo da história da humanidade os seres humanos buscam alternativas para preencher o seu tempo livre, ou seja, o tempo liberado das atividades rotineiras sejam elas de trabalho ou obrigações sociais, familiares e religiosas.

O lazer é um conjunto de ocupações às quais o indivíduo pode entregar-se de livre vontade, seja para repousar, seja para divertir-se, recrear-se e entender-se ou, ainda para desenvolver sua informação ou formação desinteressada, sua participação social voluntária ou sua livre capacidade criadora após livrar-se ou desembaraçar-se das obrigações profissionais, familiares e sociais. (DUMAZEDIER, p. 34.1973).

Dessa forma as associações tornaram-se um meio das pessoas estarem ocupando o seu tempo livre, possibilitando aos seus membros estar exercendo atividades de verdadeiro interesse. As associações podem ser de ordem filantrópica, espiritual, de auto-ajuda, recreativa, esportiva, estudantil, ou apenas por hobbies, e este é o caso da Associação Orquidófila de Piracicaba. 

A Associação Orquidófila de Piracicaba foi constituída para que seus membros tivessem a possibilidade de estar debatendo e estudando sobre um hobbie, ainda não muito divulgado, que é a paixão pelas orquídeas. Ela também tem como propósito divulgar a orquidofilia e desenvolver trabalhos para a conscientização e preservação das espécies de orquídeas ainda existentes.

A falta de conhecimento sobre a constituição e a funcionalidade das associações faz com que algumas pessoas não se integrem às mesmas, e com este afastamento deixam até mesmo de trabalhar seus verdadeiros interesses e hobbies, perdendo também a possibilidade de exercer atividades que proporcionariam lazer, recreação e enriquecimento cultural.

Pretende-se com este trabalho estudar a importância das associações para a sociedade, e a sua utilização como forma de entretenimento e lazer, pois as associações possibilitam a participação dos mais variados perfis de pessoas, independente do sexo, idade ou condição financeira. Dessa forma, ao estudar a Associação Orquidófila de Piracicaba, poder-se-á ter uma noção do funcionamento das associações ligadas à flores de maneira geral

Almeja-se investigar tanto a Associação Orquidófila quanto seus trabalhos, como a exposição de orquídeas que é realizada anualmente e abertas ao público constituindo-se em uma opção para a ocupação do tempo livre.

Pode-se dizer que os pontos a serem abordados nesse trabalho são frutos da pesquisa e informações obtidas através do contato direto com a Associação Orquidófila de Piracicaba, bem como com as leituras realizadas. Os conhecimentos adquiridos neste processo sugerem a importância do contato das associações com a comunidade local, e, no caso específico da Associação Orquidófila de Piracicaba, tal contato se configura na Exposição de Orquídeas. Esse evento pode e merece ser melhor organizado, este trabalho de organização reflete-se em um dos espaços nos quais o profissional de turismo pode atuar.

Dessa maneira, a partir da interpretação dos dados coletados ao longo primeiro e do segundo semestre de 2004 – livros, artigos, internet, jornais, dicionários, entre outros, pôde se concretizar o trabalho que aqui se apresenta sob a forma de monografia.

2- Objetivos 
Almeja-se investigar as Associações como dispositivos promotores de lazer em especifico a Associação Orquidófila e seus trabalhos, bem como eventos e as exposições de orquídeas que são realizadas anualmente e abertas ao público constituindo-se em uma opção para a ocupação do tempo livre.

3- Fundamentação teórica
3.1. Os Eventos relacionados com orquídeas


As exposições de orquídeas acontecem por que estas flores são consideradas as mais belas e misteriosas de todo o reino vegetal. Assim, elas são exibidas até em museus de arte, como no celebrado Museu de Arte Moderna de Nova York, o MoMa, e no Museu de Arte Moderna do Rio de Janeiro, que sediou até mesmo uma exposição mundial dessas plantas. São eventos deste porte que atraem multidões e mostram que as orquídeas são mais que simples plantas de floricultura são seres vivos cuja forma e cores foram alterados pelo homem, transformando-as em obra de arte.

As alterações processadas por via de cruzamentos em estufas e de acordo com padrões estéticos que aperfeiçoaram os elementos naturais da flor, muitas vezes tornaram as orquídeas maiores, mais vistosas e coloridas em comparação aos exemplares encontrados na natureza.


Nas famosas exposições de orquídeas são exibidas plantas raras dos melhores exemplares dos quatro cantos do mundo, desde espécies africanas que dão cachos de delicadas flores brancas, até híbridos artificiais de “Cattleyas”
com pétalas cada vez maiores e mais coloridas, em que os detalhes mais vistosos da natureza foram realçados, e assim encantam cada vez mais o público.


As orquídeas hoje em dia são consideradas obras de arte, pois certas qualidades foram escolhidas e aperfeiçoadas pelo homem, tais como o tamanho de pétalas das “Cattleyas”; ou rendilhado da pétala central das “Brassaias”;  que foram criados pelo homem através de híbridos resultantes de complexos cruzamentos entre variados e diferentes gêneros. As cores como branco, carmim e o escarlate são difíceis de obterem puras da natureza e foram bastante intensificadas nas espécies criadas pelo homem, que utilizou o método de polinização artificial. O branco puro é raro na natureza por ser uma cor totalmente recessiva, enquanto o vermelho se restringia a poucas espécies e originaram muitos híbridos artificiais de “Cattleyas”, “Laelias”
, “Brassaias” e seus intercruzamentos que fazem sucesso nas floriculturas do mundo, todo em tonalidades carmins e escarlates que resultam do cruzamento da flor vermelha com a cor chocolate, comum em orquídeas nativas.


No Brasil as centenas de exposições sempre trazem atrações importantes e o seu calendário é agendado pela Coordenadoria das Associações Orquidófilas do Brasil (CAOB), que edita o “Boletim CAOB”, uma das mais importantes revistas sobre orquídeas em circulação no país.


Atualmente, considera-se que as duas maiores exposições de orquídeas do Brasil ocorrem em São Paulo. São elas a do Círculo Paulista de Orquidófilos (CPO), que acontece nos meses de abril e novembro no Jardim Botânico, e a da Associação Orquidófila de São Paulo (AOSP), que acontece nos meses de março, setembro e dezembro, na sede da Associação de Cultura Japonesa no bairro da Liberdade. A exposição do mês de dezembro da AOSP é dedicada especialmente a uma única espécie de orquídea, a “Laelia purpurata”
, que floresce nessa época do ano e cujos  colecionadores são conhecidos como “purpurateiros”.

Pode-se citar também outras grandes exposições de flores no Estado de São Paulo como a Expoflora do município de Holambra, considerada a maior exposição de flores e plantas da América Latina, e que também destina parte de seus standes a exposições e comercialização de valorosas espécies de orquídeas.


Não se pode deixar de mencionar outras festas relacionadas a flores no Estado de São Paulo como a Festa do Morango realizada no município de Atibaia, que também expõe e comercializa belíssimos exemplares de orquídeas. 


Outra grande novidade para o ano de 2004 foi a organização de uma festa no município de Campos do Jordão (SP), que foi intitulada como a 1º Festa das Flores, das Orquídeas e do Chocolate de Campos do Jordão.


Outro grande evento é a Fiaflora Expo Garden que em 2004 realizou a sua 7º edição. O evento aconteceu no Centro de Exposições Imigrantes, na Rodovia do Imigrantes, km 1,5. Este ano a exposição atraiu uma delegação de empresários europeus interessados na qualidade e na beleza das flores tropicais brasileiras, consolidando e dando ainda mais abertura para o mercado exportador de flores, que se desenvolve exponencialmente.

A partir desses e de outros eventos relacionados às flores, entre eles os organizados pelas associações orquidófilas, e regido na maioria das vezes pelo calendário da CAOB, pode-se perceber a importância que é dada às flores, em especial às orquídeas.


Mas não é só no Estado de São Paulo que ocorrem exposições de destaque. Pode-se citar também a Festa das Flores de Joinville em Santa Catarina, muito tradicional, e que já é realizada desde 1936. A Festa das Flores é uma ode à natureza, com exposição de dezenas de tipos de orquídeas, flor símbolo do Estado de Santa Catarina. 


As exposições de orquídeas são eventos que atraem orquidófilos de outros Estados e países, afinal, eles se organizam em uma espécie de tribo que atualmente se organiza em mais de cem associações espalhadas pelo país, com uma média de quarenta associados cada uma. Essas associações em sua maioria concentram-se no Estado de São Paulo, onde existe cerca de 50% das cidades, o que significa por volta de 50 mil pessoas envolvidas em reuniões, grupos de estudos e organizações de eventos.


São Paulo é considerado o Estado campeão de orquídeas do Brasil, pois nele estão concentradas cerca de 800 diferentes espécies já catalogadas, de um total de quase 3 mil em todo o país. Há também outros Estados que merecem destaque, como o Espírito Santo e o Rio de Janeiro, que eram cobertos de Mata Atlântica em toda a sua superfície. Com a devastação, algumas espécies praticamente desapareceram da natureza, mas foram preservada da extinção por causa do cultivo de colecionadores como planta ornamental. É o caso das margens dos Rios Tietê e do Tamanduateí, que eram cobertas de orquídeas, e que alguns coletores orquidófilos do século passado e do anterior recolheram amostras para o cultivo em estufa preservando-as da extinção.


Portanto, em qualquer lugar que se resolva ir sempre vai existir um ou mais orquidófilos reunidos e interessados em organizar freqüentar tais exposições para conhecer e admirar novas espécies e ainda intercâmbiar informações sobre o seu cultivo, desde o plantio, adubação e certos cuidados básicos que se deve ter com a planta.

4-  Metodologia da Pesquisa

Durante a elaboração dessa pesquisa, foram utilizadas as seguintes técnicas: 


Primeiramente a pesquisa bibliográfica, que consistiu no levantamento e utilização de materiais já elaborados tais como livros, revistas e artigos que permitiram a fundamentação teórica para uma melhor aproximação do objeto escolhido.


Além disso, pesquisou-se em sites da Internet sobre a história e origem das orquídeas e a relação dos homens com as flores.


Na pesquisa de campo, optou-se pela observação direta, que se configurou na participação nas reuniões da Associação Orquidófila de Piracicaba. Nessas reuniões pôde-se observar a diversidade de temas discutidos pelos associados (desde as técnicas de cultivo até o planejamento e a participação em eventos, em especial o evento promovido pela entidade). A observação e contato na associação permitiram  verificar o perfil dos associados, sua trajetória e os elementos que os unem nesse grupo; foi esse contato na associação que possibilitou a participação dessa pesquisadora na montagem da VI Exposição de Orquídeas de Piracicaba, que ocorreu de 13 a 15 de agosto de 2004. Esta oportunidade ofereceu uma visão dinâmica dos processos de interação e de relação entre os membros da associação e de como essas atividades se tornaram uma forma de lazer para essas pessoas.


Pode se dizer que nesse período, a pesquisa foi participante, no sentido que passou-se da mera observação das reuniões para o efetivo trabalho de auxílio na elaboração, montagem e participação na Exposição.


É importante ressaltar ainda, que essa pesquisa se constitui num estudo de caso porque pretende discutir as associações relacionadas à flores a partir do caso da Associação Orquidófila de Piracicaba. 

5- Considerações finais 

Com o objetivo de conhecer um pouco mais sobre as associações, em especial a Associação Orquidófila de Piracicaba e as possibilidades de entretenimento e de lazer que a mesma oferecem, foram abordados ao longo deste trabalho tópicos referentes ao histórico do turismo e dos eventos, a origem e a finalidade das Associações e sobre a formação da Associação Orquidófila de Piracicaba, a existência dos diversos hobbies, o fascínio que as flores exercem no homem, principalmente as orquídeas.


A proposta desse trabalho foi a de olhar para as associações de uma forma mais abrangente, como um espaço para que as pessoas possam estar se divertindo, recreando-se e colocando em prática idéias, projetos para benefício e satisfação própria e da coletividade.


Sabe-se que o tempo livre é fundamental para quem trabalha e exerce suas obrigações sociais, o lazer se apresenta como a possibilidade que os indivíduos tem para repor suas energias para poderem retornar ao seu cotidiano de trabalho. 


Os profissionais do turismo devem estar atentos a essa nova ordem do setor, preparando-se para trabalhar, planejando e desenvolvendo a atividade turística de forma que atenda os interesses de todos de acordo com as condições de cada pessoa.


Ao tratar das associações como sendo mais uma forma de lazer e entretenimento e de inclusão social acessível à grande parte das pessoas, pensa-se que é possível inserir esse tipo de atividade na vida das pessoas.


As associações entendidas como espaço de lazer e a apresentação da Associação Orquidófila de Piracicaba são apenas um dos espaços possíveis de serem usados nessa jornada. O que se pretendeu neste trabalho foi apenas dar os primeiros passos no sentido de conhecer melhor o funcionamento das mesmas e pensar nessa relação entre associação e lazer.


A partir da pesquisa, pode-se dizer que a Associação Orquidófila de Piracicaba, constitui-se num espaço de lazer e de “trabalho” para seus membros. Lazer: no que se refere à relação com as plantas e seu cultivo, e um espaço de lazer para que possam expor suas plantas; de “trabalho” ao que se refere a organização de eventos, práticas de montagens de exposições, captação de apoio e patrocínio e recrutamento de pessoas.


Conclui-se, então, que embora seja uma atividade não muito divulgada com finalidade de ocupação do tempo livre, hoje esse quadro vem ganhando outro formato, sofrendo assim transformações significativas e daí a relevância deste estudo.
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� Espécie de orquídea, gênero que possui mais de 70 espécies.


� Usada para a criação de flores coloridas e com novas formas.





� Espécie de orquídea é considerada a flor nacional do Brasil, exclusiva das regiões Sul e Sudeste do Brasil com destaque para São Paulo, Santa Catarina e Rio Grande do Sul. 








